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~EMBRAPA ."O) Centro Nacional de Pesquisa de Soja
Hodovia Celso Garcia Cid, Km 375

Fones: 23-9719 e 23-9850- Telex (0432) - 208- Cx. Postal 1061
86.100 - Londrina - Paraná

N9 17 - Set/82 - 08p.

RECOMENDAÇÕES DE INSETICIDAS PARA UTILIZAÇÃO
NO PROGRAMA DE MANEJO DE PRAGAS DA SOJA

SAFRA 1982/83
NOS ESTADOS DE MATO GROSSO DO SUL, PARANÁ E SÃO PAULOl

Objetiva-se com esta publicação consolidar os resultados
de pesquisa obtidos nos Estados de Mat:o Grosso do Sul, Paraná e são
Paulo, compondo recomendações da pesquisa aos extensionistas, v~

- .usuar~ossando o atendimento aos do Programa de Manejo de Pragas
da Soja.

Os resultados foram obtidos individualmente para cada es
- .pec~e de inseto considerada como praga de importância ~ .econom~ca.

Por esta razao, e considerando a diferença de suscetibilidade a in
seticidas, há necessidade de proceder-se a uma correta identifica
ção das - .espec~es ocorrentes na lavoura. Para tanto recomenda-se a
consulta ã Circular Técnica n9 05 do CNPSo. a incidênOcorrendo
cia simultânea de duas ou mais espécies, deve-se optar pelo contro
le da espécie predominante, se esta representar mais de 75% do to
ta 1. Em caso contrário, recomenda-se utilizar inseticidas e doses
que apresentam eficiência sobre ambas as espécies. Atenção esp~
cial é solicitada para a correta identificação das ninfas de perc~
veJos.

1 - -Recomendaçoes aprovadas na 11 Reuniau de Pesquisa de Soja da Re-

gião Centro-Sul (Londrina, 13-15/07/82).
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De acordo com levantamentos efetuados em anos anteriores,
os picos de ataque da lagarta da soja concentram-se entre 15 de d~
z em b r o a 15 de j an e i r o, a o p as s o que a s ma i o r e s p opu 1 a ç õ es de p eE
cevejos sao encontradas a partir de 15 de fevereiro. Os ataques da
broca das axilas normalmente ocorrem no período vegetativo da cul
tura, sendo ma~s frequente nas regioes mais frias.

Os inseticidas recomendados para a safra 1982/83 foram se
lecionados de acordo com os criterios expostos na Tabela 1, atra
ves de testes realizados pelas instituições oficiais de pesquisa
dos estados envolvidos na recomendação. Outros inseticidas, que
nao constam da recomendação, podem apresentar eficiência sobre urna
ou ma i s e s p e c i e s de pragas que atacam soja, porem por não. atende
rem determinados pre-requisitos, não são recomendados. Alerte-se
para o fato de que produtos inadequados podem gerar ressurgência
de pragas e surgimento de pragas secundarias, alem de outros efei
tos colaterais indesejaveis.

t: importante utilizar produtos de baixa t ox i.de z para i n i.

migos naturais no início do ciclo, a fim de possibilitar o estabe
lecimento de urna boa população de agentes de controle natural des
de o início do ciclo. O efeito sobre inimigos naturais e função
do inseticida e especialmente da dose em que foi utilizado, po~s
os resultados indicam que, em aumentando a dose do inseticida, au
menta o impacto sobre o equilíbrio biológico.

O efeito residual e influenciado pelas condições de cli
ma, de desenvolvimento das plantas e da fase do ciclo biológico em
que foi aplicado o produto. Produtos de baixo efeito residual dg
vem ser aplicados próximo à epizootia de No mu r a e a r-i l eu i , que nor
malmente ocorre após 15 de dezembro. Cabe lembrar que este fungo
e extremamente dependente das condições ambientais, sendo que, em
períodos de seca acentuada, sua eficiência e muito diminuida.

A toxidez dos produtos foi obtida com base em diferentes
fontes b ib Li.og r à f í.c a s , conforme relação a seguir.A partir deste ano
esta sendo incluído um índice de segurança, que fornece urna í d é La

da periculosidade do inseticida nas condições de aplicação no caro
po.
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Na Tabela 2, procurou-se colocar as principais formula
çoes de cada inseticida recomendado para o controle das pragas da
soja, podendo haver casos de omissão involuntária.
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TABELA 1. Eficiência inicial, efeito residual, efeito sobre inimigos naturais, toxidez para animais de sangue quente
classe tox;colõgica e lndice de segurança dos inseticidas recomendados para o Programa de Manejo de Pragas
safra 1982/83. Londrina, PR.

Inseticida
Cus to

(Cr$/ha)

111 O - 2 O% ; 2 = 2 1 - 4 O% ; 3 = 41 - 6 O% ; 4 = 61 - 8 O% ; 5 = 81 - 1OO% •

3/00ral;0=dermal.
~/1 altamente tóxico (OL50 oral = 0- 50); 2 = medianamente tõxico (OL50 oral = 50 - 500);

3 pouco tóxico (OL50 oral = 500 - 5000); 4 = praticamente não tõxico (OL50 oral = > 5000 mg/kg).
~!lndice de segurança (I.S. = 100 x dose de i.a./OL502; considera o risco de intoxicação em função da formulação e qu a n t j

dade de produto a ser manipulado; quanto menor o lndi·ce.maior a segurança.
~Para B. thuringiensis a dose ~ do produto comercial.

1) Antiaarsia gerrunatalis

B. thuringiensis
Carbari 1
Clorpirifõs eti1
Oiflubenzuron
Endosulfan
Fenitrotion
Fosalone
Fosfamidon
Monocrotofos
Meti 1 paration

Ometoate
Triazofos
Tric10rfon

2) Epinotia apol'ema
Clorpirifõs eti1
Feni trotion
Fentoate
Metil paration
Monocrotofõs
Triazofos

3) Nezara viriduia

Oimetoate
Endosulfan
Fenitrotion
Fosfamidon

Meti1 paration
Monocrotofõs
Ometoate
Tric10rfon

4) Piezodorus guildinii
Carbaril
Endosulfan
Fosfamidon
Monocrotofós
Ometoate
Triclorfon

5) Euschis tus heras
Endosu1fan
Fosfamidon
Monocrotofõs
Meti 1 paration

Ometoate
Tric10rfon

Dose
(g i. a. /

h a)

500e/
200
180

20
175
500
525
250
150

200
50 O
200
400

600
1000
1000

480
500
600

750
525
500
600
480
200
750
800

800
437
600
200
750
800

437

600
200
480
750
800

Eficiência
i n i c i a 1

( %)

90
85 - 95
80 - 95
85 - 90
85 - 90
85 - 90

85
90

85 - 90

80 - 90
80 - 90
85 - 95

85 - 90

90 - 95
80 - 85
85 - 90
80 - 90
85 - 95
80 - 85

80 - 85
85 - 95
85 - 90

90 - 95
80 - 85
80 - 90
80 - 85
80 - 85

80 - 85
85 - 90
90 - 95

80 - 90
80 - 85
80 - 85

85 - 90
90

80 - 9 O
80 - 85
80 - 85
80 - 85

Efeito
residual
(d i as)

10
10 - 15

15
30 - 40
25 - 30

15
15

10 - 15
15 - 20

10 - 15
10 - 15
10 - 15
10 - 15

15 - 20
10 - 15
10 - 15
10 - 15
15 - 20
10 - 20

10 - 15
15 - 20
10 15
10 - 15
10 - 15
10 - 15
10 - 15
10 - 15

10 - 15
15 - 20
10 - 15
10 - 15
10 - 15
10 - 15

15 - 20
10 - 15
10 - 15
10 - 15
10 - 15
10 - 15

Efei to sobre
inimigos
naturai s~/

(% )

3
1

3
3
4
4
4
1

1
1
3
4
4
1

Toxidez
OL50

590
437

4640
173
384
185

25
19

15
65

161

580

2166
1400
2000

368
2233
1063

361
323

67
875

1100
2266

Classe
toxicolõgica"/

4
3
3
4
2
3
2
1
1

1
2
2

3

2
3
2
1
1
2

2
2
3
1

1
1
2

3

3
2
1
1
2
3

2
1
1
1
2
3

Indice de
segurança4

0'/ Oô/

34
41

0,5

101
130
284

1000
789

1333
769
124

69

9
13

1
48
22
49
69
46

299
57
18
18

437
384
276

15
19

161

1400
2233
1100

67
323

1100

320
173
384

25
15
19
65

580

650
368

2233
361

67
323
875

2266

59 O
173

25
19
65

580

2166
368
361
323
875

2266

173
25
19
15
65

580

368
361
323

67
875

2266

137
260
362

3200
2632

373

43
45
91

716
155

55

234
303
130

2400
3200
1052
11 53

138

115
143
224
166
716

62
88
35

135
252

2400
1052
11 54

138

369
119

166
62
86

353

252
2400
1579
3200
11 54

138

119
166

93
716

86
353
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TABELA 2. Nome técnico, dose do ingrediente ativo, principais nomes comerciais e suas respectivas doses, formulação
e concentração dos i nset i ci das recomendados parao Programa de Manejo de Pragas, safra 1982/83. Londrina,
PR.

Nome Dose Nome Formulação e Dose Reg.
Tecnico concentração (kg ou -t SDSV(g i .a ./ ha) Comere ia 1 do produto

(g i.a./kg ou -t) comercial/ha) (NQ)

1) Antiearsia gemmatalis
B. thuringiensis Dipel PPP 0,500 36177Bactospeine PPP 0,500 1567BThuricide PPP 0,500 7099
Carbari 1 200 Sevin 80 PM 800 0,250 7827210 Sevimol 360 0,600 781B212 Carbaril 85M PM 850 0,250 32677192 Carbaril 480 Flow Defensa FW 480 0,400 10081
Clorpirifõs et i1 180 Lorsban CE 480 0,375 7552180 Lorsban U BV UBV 240 0,750 6850
Diflubenzuron 20 Dimi 1 in PM 250 0,080 53777
Endosulfan 175 Thiodan CE 350 0,500 17077175 Thiodan UBV UBV 250 0,700 59077175 Endosulfan 35 CE Defensa CE 350 0,500 43978

175 Endosulfan 25 UBV Defensa U BV 250 0,700 21B79
Fenitrotion 500 Folithion ultra 500 SC 500 1 ,000 8109500 Fol ithion ultra 300 SC 300 1,700 287B500 Sumithion CE 500 1 ,000 535B500 Sumithion UBV UBV 250 2,000 5896
Fosalone 525 Zolone CE 350 1,500 35080
Fosfamidon 250 Dimecron 50 CE 500 0,500 5178250 Dimecron 1000 CE 1000 0,250 63377250 Dimecron UBV U BV 250 1,000 6878
Monocrotofós 150 Azodrin 40 CS 400 0,375 6257150 Azodrin 7,5 UBV UBV 75 2,000 6578150 Nuvac ron 400 CS 400 0,375 1017B150 Nuvac ron 250 UBV U BV 250 0,600 7800
Metilparation 200 Fo 1 ido 1 EM. 60 CE 600 0,333 7379210 Fo 1 ido 1 Pó 15 14,000 3926200 Parathion 60E No rt ox CE 600 0,333 045880
Ometoate 500 Fol imat CS 1000 0,500 2778
Triozofós 200 Hostathion CE 400 0,500 43777
Triclorfon 400 Dipterex 80 PS BOO 0,500 16279400 Dipterex 50 CS 500 0,800 11781

400 Triclorfon 50 Defensa LC 500 0,800 12379400 Triclorfon UBV Defensa UBV 250 1,500 12479
2 ) Epinotia aporema

Clorpirifós etil 600 Lorsban CE 480 1,250 7552
600 Lorsban UBV UBV 240 2,500 6850

Fen it rot ion 1000 Fol ithion ult ra 500 SC 500 2,000 8109
1000 Fol ithion ult ra 300 SC 300 3,300 2878
1000 Sumithion CE 500 2,000 53581000 Sumithion UBV UBV 250 4,000 5891

Fentoate 1000 C id ia 1 CE 500 2,000 53677
990 Ci d ia 1 UBV UBV 300 3,300 8008

Met i 1 paration 480 Fo 1 ido 1 Em. 60 CE 600 0,800 7379
495 Fo 1 ido 1 Pó 15 33,000 3926
480 Parathion 60E Nortox CE 600 0,800 04588C

Monocrotofós 500 Azodrin 40 CS 400 1 ,250 6257
500 Azodrin 7,5 UBV U BV 75 6,500 6578500 Nuvacron 400 CS 400 1,250 10379
500 Nuvacron 250 UBV U BV 250 2,000 7800

Triozofós 600 Hostathion CE 400 1 ,500 43777
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Reg.
SDSV
(NQ)

TABELA 2. Nome técnico, dose do ingrediente ativo, principais nomes comerciais e suas respectivas doses, formulação
e concentração dos inseticidas recomendados com o Programa de Manejo de Pragas, safra 1982/83. Londrina,
PR. (Continuação)

Nome
Técnico

Dose
(g i.a./ha)

Nome
Comercial

Dil~etoate SOE Nortox
Biagro 15
Perfekthi0n
Endosulfan 35CE DefensaThiodan
Thiodan UBV
Endosulfan 25 UBV Defensa
Folithion ultra 500
Folithion ultra 300
Sumithion
Sumithion UBV
Dimecron 50
Dimecron 1000
Dimecron UBV
Fol id o l Em. 60
Fol id o l
Parathion 60E Nortox
Azodrih 40
Azodrin 7,5 UBV
Nuvacron 400
Nuvacron 250 UBV
Fol imat
Dipterex 80
Dipterex 50
Triclorfon 50 Defensa
Triclorfon UBV Defensa

Sevin 80
Sevimol
Carbari 1 85~'
Carbari 1 480 Flow Defensa
Endosulfan 35 CE Defensa
Thiodan
Thiodan UBV
Endosulfan 25 UBV Defensa
Dimecron 50
Dimecron 1000
Dimecron UBV
Azodrin 40
Azodrin 7,5 UBV
Nuvacron 400
Nuvacron 250 UBV
Folimat
Dipterex 80
Dipterex 50
Triclorfon 50 Defensa
Triclorfon UBV Defensa

Endosulfan 35 CE Defensa
Thiodan
Thiodan UBV
Endosulfan 25 UBV Defensa
Dimecron 50
Dimecron 1000
Dimecron UBV
Azodrin 40
Azodrin 7,5 UBV
Nuvacron 400
Nuvacron 250 UBV
Folidol Em. 60
Fo 1 i do 1
Parathion 60E Nortox
Fol imat
Di pterex 80
Dipterex 50
Triclorfon 50 Defensa
Triclorfon UBV Defensa

Formulação e
concentração

(g i.a ./kg ou l.)

CE
UBV
CE
CE
CE
UBV
UBV
SC
SC
CE
UBV
CE
CE
UBV
CE
Põ
CE
CS
U BV
CS
UBV
CS
PS
CS
CS
UBV

500
150
500
350
350
250
250
500
500
500
250
500

1000
250
600

15
600
400

75
400
250

1000
800
500
500
250

Dose
(kg ou l.

do produto
comercial/ha)

1,500
5,000
1,500
1 ,500
1 ,500
2,000
2,000
1,000
1 ,700
1,000
2,000
1,200
0,600
2,500
0,800

33,000
0,800
0,500
2,660
0,500
0,800
0,750
1,000
1 ,500
1 ,500
2,000

1,000
2,200
1,000
1,600
1 ,250
1,250
1,750
1,750
1,200
0,600
2,500
0,50 O
2,660
0,500
0,800
0,750
1,000
1,500
1,500
2,000

1 ,250
1,250
1 ,750
1,200
1,200
0,600
2,500
0,500
2,660
0,500
0,800
0,800

n·;ooo
0,800
0,750
1,000
1,500
1,500
2,000

5191
8112
6644

43978
17077
59077
21875

8109
2878
5358
5896
5178

63377
6878
3512
3996

045880
6275
6578

10379
7800
2778

16279
11781
12379
12479

439178
17077
59077
21879

5178
63377

6878
6257
6578

10379
7800
3512
3996

045880
2778

16279
11781
12379
12479

7827
7818

32677
10081
43978
17077
59077
21879

5178
63377

6878
6257
6578

10379
7800
2778

16279
11781
12379
12479

3) Neaara viridula
Dimetoate 750

750
750
525525
500
500
500
500
500
500
600
600
600
480
495
480
200
200
200
200
750
800
750
750
750

Endosulfan

Fenitrotion

Fosfamidon

Metil paration

Monocrotofõs

Ometoate
Triclorfon

4) Piezodorus guildinii
Carbaril 800

796
850
768
437
437
437
437
600
600
600
200
200
200
200
750
800
750
750
750

Endosulfan

Fosfami don

flonocrotofõs

Ometoate
Triclorfon

5) Eusehistus heros

Endosulfan 437
437
437
437
600
600
600
200
200
200
200
480
495
480
750
800

Fos fami don

Monocrotofõs

Metil paration

Ometoate
Triclorfon

PM 800
360
850
480
350
350
250
250
500

1000
250
400

75
400
250

1000
800
500
500
250

PM
FW
CE
CE
UBV
UB V

CE
CE
UBV
CS
UB V
CS
UBV
CS
PS
CS
CS
UBV

CE
CE
UBV
CE
CE
CE
UBV
CS
UBV
CS
UBV
CE
Põ
CE
CS
PS
CS
CS
UBV

350
350
250
500
500

1000
250
400

75
400
250
600

15
600

1000
800
500
500
250
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TABELA 3. Inseticidas recomendados para o eventual controle de
pragas secundárias na lavoura de soja, safra 1982/83.

Londrina,. PR .

Nome Dose
(g i.a./ha)

320
360
437
350
300
300

480
500
600
30 O

480
30 O

50 O
800

Praga
técnico

Pseudoplusia includens

(lag. falsa-medideira)
Carbaril
Clorpirifôs etil
Endosulfan
Metomil
Metil paration
Monocrotofôs

Hedylepta indicata

(lag. enroladeira)
Clorpirifôs etil
Fenitrotion
Metil paration
Monocrotofôs

Spodoptera eridania

(lag. das vagens)
Clorpirifôs etil
Monocrotofôs

Dichelops spp.
(percevejo catarina)

Metil paration
Triclorfon


